
AS ILHAS ATLÂNTICAS 

 
 

Os portugueses navegaram desde sempre no Oceano Atlântico. Mas não se afastavam muito de 
terra para não se perderem. (…)  

Havia quem se dedicasse ao comércio marítimo mas também havia quem se dedicasse a outras 
actividades: a pirataria. 

Os nobres consideravam indigno dedicar-se a qualquer actividade que não fosse a guerra. Por 
isso era frequente partirem em busca de navios que assaltavam e pilhavam. Se agiam por conta própria 
chamavam-se piratas. Se andavam ao serviço do rei, chamavam-se corsários. 

Ser pirata ou corsário de sucesso tinha tanto valor como ser um guerreiro notável. 
Estas actividades exigiam destreza na arte de navegar. Os portugueses a pouco e pouco 

aventuraram-se no mar alto.  
 

O Arquipélago da Madeira 
Ninguém sabe ao certo que foi o 1º homem a avistar as ilhas do arquipélago da Madeira. Há 

mapas do séc. XIV que as representam. 
Quem redescobriu a Madeira foram os portugueses.  
Acerca desta viagem sabe-se bastante, mas não se sabe tudo. Os navegadores partiram em data 

incerta, entre 1417 e 1420. Iam ao serviço do infante D. Henrique e os capitães eram João Gonçalves 
Zarco e Tristão Vaz Teixeira. 

Na primeira viagem, João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira desembarcaram em Porto 
Santo. 

 A ilha era deserta mas tinha água doce e vegetação. 
No ano seguinte o infante enviou os mesmos capitães, acompanhados por Bartolomeu 

Perestelo. 
Ao desembarcarem de novo na ilha de Porto Santo encontraram alguns frades portugueses 

quase mortos de fome. Eram os únicos sobreviventes de um naufrágio. 
Dali avistava-se uma nuvem negra que muito assustava os marinheiros. 
Zarco ignorou os protestos, e um domingo de madrugada lá partiram em direcção à nuvem 

misteriosa.  
Finalmente avistaram uma ponta de terra, (…)  
Não se sabe ao certo quando se iniciou a colonização do arquipélago ga Madeira. Todos os 

documentos apontam datas entre 1420 e 1425. 
As ilhas eram consideradas propriedade do infante D. Henrique, que as entregou aos 

descobridores para que as povoassem e desenvolvessem. A ilha de Porto Santo foi entregue a 
Bartolomeu Perestelo e a ilha da Madeira a João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira. 

Os capitães partiram levando consigo a família, animais domésticos, utensílios diversos e 
sementes.  

Sabe-se que partiram para a grande aventura de começar vida nova numa ilha deserta pelo 
menos 14 famílias da pequena nobreza e gente do povo, sobretudo do Algarve. 



 
A ilha da Madeira foi dividida em duas capitanias entregues respectivamente a João Gonçalves 

Zarco e Tristão Vaz Teixeira.  
Dentro da sua terra, os capitães tinham um poder quase ilimitado. Distribuíam terras, recebiam 

impostos, julgavam os crimes. Só não lhes era permitido aplicar a pena de morte ou de corte de 
membros. E pagavam ao infante a décima parte de tudo o que obtinham. 

 


